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 A Estônia, país Europeu que teve sua independência recentemente restaurada é, 
conhecidamente, uma potência quando se trata da implementação de recurso digitais, 
virtuais - ou como se os queira determinar - em seus  programas governamentais e da 
administração pública em geral. Ainda mais recente é a possibilidade de um cidadão 
global obter o que se é chamado e-residency, ou como poder-se-ia livremente traduzir, a 
“residência digital”. Não é que se passe a ser cidadão Europeu ou Nacional Estoniano, é 
instrumento de fomento econômico que possibilita que qualquer pessoa humana 
interessada -  e que apresente justificativa e certidões negativas - abra contas em bancos 
e estabeleça um endereço comercial bem como dê início, fim e até mesmo opere uma 
empresa a longa distância, essa sim integralmente nacional (estoniana) e europeia. O 
objetivo da presente pesquisa, em estágio inicial, consiste na identificação das 
implicações da inovação e das novas tecnologias, em especial da e-residency, no direito 
privado e internacional privado, especificamente no que permeia as relações comerciais 
e de consumo. Para tal, procede-se, inicialmente, com a exploração do conceito de 
residência digital proposto pelo governo Estoniano, perpassando pela análise de 
conceitos do jurídicos tradicionais, culminando no apontamento de suas diferenças e 
repercussão nas relações comerciais e de consumo. Para a conclusão dos resultados, 
procede-se com pesquisa e levantamento de doutrina nacional e estrangeira e pesquisa 
empírica por meio da adesão ao programa de e-residency, de modo a identificar suas 
exigências e procedimentos. O método empregado no trabalho é o hipotético-dedutivo. 
A pesquisa realizada é de caráter exploratório envolvendo ainda a análise de 
documentos técnicos, artigos científicos e do procedimento e funcionamento do sistema 
digital posto em questão.  
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